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M IN ISTÉRIO�D A�ED U CAÇÃO

FU N D O�N ACIO N AL�D E�D ESEN VO LVIM EN TO�D A�ED U CAÇÃO

PO RTARIA�N º�481 ,�D E�11�D E�O U T U BRO�D E�2013

Est abelece�pr oced imen t os�e�or ien t ações�sobr e
cr iação,�composição,�funcionamen t o�e
cadast r amen t o�dos�Conselhos�de�Acompanhament o
e�Con t r ole�Social�do�Fundeb,�de�âmbit o�Feder al,
Est adual,�Dist r i t al�e�M un icipal�e�r evoga�a�Por t ar ia�nº
430,�de�10�de�dezembr o�de�2008.

O�PRESIDENTE�INTERINO�DO�FUNDO�NACIONAL�DE�DESENVOLVIM ENTO�DA�EDUCAÇÃO�(FNDE),�nomeado
por�meio�da�Por t ar ia�nº�676,�de�4�de�set embr o�de�2013�da�Casa�Civi l�da�Pr esidência�da�Repúb lica,�pub licada
no�D.O.U.�de�5/9/2013,�no�uso�das�at r ibu ições�legais�que�lhe�são�confer idas�pelo�inciso�VI�do�ar t .�15�do
Anexo�I�do�Decr et o�nº�7.691,�de�2�de�mar ço�de�2012,�pub licado�no�DOU�de�06�de�mar ço�de�2012,
CONSIDERANDO�a�compet ência�do�FNDE�par a�oper acionalizar�as�ações�do�Fundo�de�M anu t enção�e
Desenvolvimen t o�da�Educação�Básica�e�de�Valor ização�dos�Pr ofissionais�da�Educação�(Fundeb),�confor me
pr evist o�na�Por t ar ia�M EC�nº�952,�de�8�de�ou t ub r o�de�2007,�e�d ispost o�no�ar t .�10,�VIII�do�Decr et o�7.691/2012;

CONSIDERANDO�as�obr igações�at r ibu ídas�aos�Conselhos�do�Fundeb�pelas�Leis�nº�10.880,�de�9�de�junho�de
2004,�e�nº�11.494,�de�20�de�junho�de�2007,�no�âmb it o�do�Pr og r ama�Nacional�de�Apoio�ao�Tr anspor t e�do
Escolar�(PNATE);

CONSIDERANDO�a�obr igação�da�Un ião,�dos�Est ados,�do�Dist r i t o�Feder al�e�dos�M un icíp ios�de�ofer ecer�ao
M in ist ér io�da�Educação,�r ep r esen t ado�pelo�FNDE,�os�dados�cadast r ais�r elat ivos�à�cr iação�e�composição�dos
Conselhos�de�Acompanhament o�e�Con t r ole�Social�do�Fundeb�(CACS-FUNDEB),�em�con for midade�com
dispost o�no�§�10�do�ar t .�24�da�Lei�11.494/2007�e�no�ar t .�10�do�Decr et o�nº�6.253,�de�13�de�novembr o�de�2007,
r esolve:

Ar t .�1º�Est abelecer�nor mas�dest inadas�a�or ien t ar�e�subsid iar�a�ação�dos�gest or es�púb licos�r esponsáveis
pelas�at ividades�de�cr iação,�composição,�funcionamen t o�e�cadast r amen t o�dos�CACS-FUNDEB,�no�âmb it o�da
Un ião,�dos�Est ados,�do�Dist r i t o�Feder al�e�dos�M unicíp ios.

I�-�DA�CRIAÇÃO�E�COM POSIÇÃO�DOS�CONSELHOS

Ar t .�2º�Os�CACS-FUNDEB�ser ão�cr iados,�no�âmb it o�da�Un ião,�por�meio�de�at o�legal�do�M in ist r o�de�Est ado
da�Educação�e,�no�âmb it o�dos�Est ados,�Dist r i t o�Feder al�e�M unicíp ios,�pelo�Chefe�do�r espect ivo�Poder
Execu t ivo,�de�acor do�com�a�Const i t u ição�dos�Est ados�e�as�Leis�Or gân icas�do�Dist r i t o�Feder al�e�dos
M un icíp ios,�obser vada�a�segu in t e�composição,�por�esfer a�gover namen t al:

I�-�em�âmb it o�feder al,�14�(quat or ze)�membr os�t i t u lar es,�sendo:

a)�4�(quat r o)�r ep r esen t an t es�do�M in ist ér io�da�Educação;

b)�1�(um)�r ep r esen t an t e�do�M in ist ér io�da�Fazenda;

c)�1�(um)�r epr esent an t e�do�M in ist ér io�do�Planejamen t o,�Or çamen t o�e�Gest ão;

d)�1�(um)�r ep r esen t an t e�do�Conselho�Nacional�de�Educação;

e)�1�(um)�r ep r esen t ant e�do�Conselho�Nacional�de�Secr et ár ios�de�Est ado�da�Educação�(CONSED);

f)�1�(um)�r ep r esen t an t e�da�Confeder ação�Nacional�dos�Tr abalhador es�em�Educação�(CNTE);

g)�1�(um)�r ep r esen t an t e�da�Un ião�Nacional�dos�Dir igent es�M un icipais�de�Educação�(UNDIM E);

h)�2�(dois)�r ep r esen t ant es�dos�pais�de�alunos�da�educação�básica�púb lica;

i)�2�(dois)�r epr esent ant es�dos�est udan t es�da�educação�básica�púb lica,�sendo1�(um)�ind icado�pela�Un ião
Br asi leir a�de�Est udant es�Secundar ist as�(UBES);

II�-�em�âmb it o�est adual,�12�(doze)�membr os�t i t u lar es,�sendo:

a)�3�(t r ês)�r epr esent an t es�do�Poder�Execu t ivo�est adual,�dos�quais�pelo�menos�1�(um)�da�Secr et ar ia�Est adual
de�Educação�ou�equ ivalen t e�ór gão�educacional�do�est ado,�r esponsável�pela�educação�básica;

b)�2�(dois)�r ep r esen t ant es�dos�Poder es�Execu t ivos�M unicipais;

c)�1�(um)�r epr esent an t e�do�Conselho�Est adual�de�Educação;

d)�1�(um)�r ep r esen t an t e�da�seccional�da�União�Nacional�dos�Dir igen t es�M unicipais�de�Educação�(UNDIM E);



e)�1�(um)�r ep r esen t ant e�da�seccional�da�Con feder ação�Nacional�dos�Tr abalhador es�em�Educação�(CNTE);

f)�2�(dois)�r ep r esen t ant es�dos�pais�de�alunos�da�educação�básica�púb lica;

g)�2�(dois)�r ep r esen t an t es�dos�est udant es�da�educação�básica�púb lica,�sendo�1�(um)�ind icado�pela�ent idade
est adual�de�est udan t es�secundar ist as;

III�-�no�Dist r i t o�Feder al,�9�(nove)�membr os�t i t u lar es,�sendo:

a)�3�(t r ês)�r epr esent an t es�do�Poder�Execu t ivo�d ist r i t al,�dos�quais�pelo�menos�1�(um)�da�Secr et ar ia�de
Est ado�da�Educação;

b)�1�(um)�r ep r esen t an t e�do�Conselho�de�Educação�do�Dist r i t o�Feder al;

c)�1�(um)�r epr esent an t e�da�seccional�da�Con feder ação�Nacional�dos�Tr abalhador es�em�Educação�(CNTE);

d)�2�(dois)�r ep r esen t ant es�dos�pais�de�alunos�da�educação�básica�púb lica;

e)�2�(dois)�r ep r esen t ant es�dos�est udan t es�da�educação�básica�púb lica,�sendo�1�(um)�ind icado�pela�ent idade
est adual�de�est udan t es�secundar ist as;

IV�-�em�âmbit o�mun icipal,�9�(nove)�membr os�t i t u lar es,�sendo:

a)�2�(dois)�r epr esent an t es�do�Poder�Execu t ivo�M un icipal,�dos�quais�pelo�menos�1�(um)�da�Secr et ar ia
M un icipal�de�Educação�ou�ór gão�educacional�equ ivalen t e;

b)�1�(um)�r ep r esen t an t e�dos�pr ofessor es�da�educação�básica�púb lica;

c)�1�(um)�r epr esent an t e�dos�d ir et or es�das�escolas�básicas�púb licas;

d)�1�(um)�r ep r esen t an t e�dos�ser vidor es�t écn ico-admin ist r at ivos�das�escolas�básicas�púb licas;

e)�2�(dois)�r epr esent ant es�dos�pais�de�alunos�da�educação�básica�púb lica;

f)�2�(dois)�r ep r esen t an t es�dos�est udant es�da�educação�básica�púb lica,�sendo�1�(um)�ind icado�pela�ent idade
de�est udan t es�secundar ist as.

§�1º�A�quant idade�de�membr os�do�Conselho�do�Fundeb�est ipu lada�nos�incisos�de�I�a�IV�dest e�ar t igo�poder á
ser�dup licada�caso�haja�necessidade,�obedecida�a�pr opor cional idade�da�composição�def in ida�nesses
incisos.

§�2º�In t egr ar ão,�ainda,�os�Conselhos�M un icipais�do�Fundeb ,�quando�houver,�1�(um)�r ep r esen t an t e�do
r espect ivo�Conselho�M un icipal�de�Educação�e�1�(um)�r ep r esen t an t e�do�Conselho�Tu t elar�a�que�se�r efer e�a
Lei�nº�8.069,�de�13�de�ju lho�de�1990,�ind icados�por�seus�par es.

§�3º�Par a�cada�membr o�t i t u lar�dever á�ser�nomeado�um�sup len t e,�r ep r esen t ant e�da�mesma�cat egor ia�ou
segmen t o�social�com�assent o�no�Conselho,�que�subst i t u ir á�o�t i t u lar�em�seus�imped imen t os�t empor ár ios,
pr ovisór ios�e�em�seus�afast amen t os�def in it ivos,�ocor r idos�ant es�do�f im�do�mandat o�do�CACS-FUNDEB.

§�4º�Os�est udan t es�da�educação�básica�púb lica�podem�ser�r ep r esen t ados�no�Conselho�do�Fundeb�pelos
alunos�do�ensino�r egu lar,�da�Educação�de�Jovens�e�Adult os�ou�por�out r o�r ep r esen t an t e�escolh ido�pelos
alunos�par a�essa�função,�desde�que�sejam�escolh idas�e�ind icadas�pessoas�com�mais�de�18�(dezoit o)�anos�ou
emancipadas.

§5º�Par a�f ins�do�d ispost o�no�capu t�dest e�ar t igo,�consider a-se�"at o�legal"�par a�os�est ados,�Dist r i t o�Feder al�e
mun icíp ios�as�Leis�Or d inár ias,�apr ovadas�pelo�cor r esponden t e�Poder�Leg islat ivo�e�sancionadas�pelo�chefe
do�Poder�Execu t ivo,�em�con for midade�com�as�d isposições�const an t es�das�r espect ivas�Const i t u ições�ou�Leis
Or gân icas�.

§�6º�Havendo�necessidade�de�r ealizar�even t ual�alt er ação�do�at o�legal�de�cr iação�do�Conselho,�est a�dever á
ser�efet uada�pelo�mesmo�t ipo�de�at o�legal�de�cr iação,�em�obser vância�à�r egr a�segundo�a�qual�os�at os�legais
só�podem�ser�alt er ados�por�nor mas�de�h ier ar qu ia�ju r íd ica�equ ivalen t e.

Ar t .�3º�Est ão�imped idos�de�in t eg r ar�os�Conselhos�a�que�se�r efer e�o�Ar t igo�2º :

I�-�côn juge�e�par en t es�consangu íneos�ou�afins,�at é�3º�(t er ceir o)�gr au,�do�Pr esiden t e�e�do�Vice-Pr esiden t e�da
Repúb lica,�dos�M in ist r os�de�Est ado,�do�Gover nador�e�do�Vice-Gover nador,�do�Pr efeit o�e�do�Vice-Pr efeit o,�e
dos�Secr et ár ios�Est aduais,�Dist r i t ais�ou�M un icipais;

II�-�t esou r eir o,�con t ador�ou�funcionár io�de�empr esa�de�assessor ia�ou�consu lt or ia�que�pr est em�ser viços
r elacionados�à�admin ist r ação�ou�con t r ole�in t er no�dos�r ecu r sos�do�Fundeb ,�bem�como�côn juges,�par ent es
consangu íneos�ou�afins,�at é�3º�(t er ceir o)�gr au ,�desses�pr ofissionais;

III�-�est udan t es�que�não�sejam�emancipados;

IV�-�pais�de�alunos�que:

a)�exer çam�car gos�ou�funções�púb licas�de�l ivr e�nomeação�e�exoner ação�no�âmb it o�dos�ór gãos�do�r espect ivo
Poder�Execu t ivo�gest or�dos�r ecur sos;�ou�b)�pr est em�ser viços�t er ceir izados,�no�âmb it o�dos�Poder es
Execu t ivos�em�que�at uam�os�r espect ivos�Conselhos.



§1º�Os�Conselhos�do�Fundeb�t er ão�um�pr esiden t e�e�um�vicep r esiden t e,�ambos�eleit os�por�seus�par es,
est ando�imped idos�de�ocupar�t ais�funções�os�conselheir os�r ep r esen t an t es�do�Poder�Execu t ivo,�gest or es
dos�r ecur sos�do�Fundo.

§2º�Na�h ipót ese�do�pr esident e�do�CACS-FUNDEB�r enunciar�a�pr esidência�ou,�por�algum�mot ivo,�se�afast ar
do�Conselho�em�car át er�def in it ivo�an t es�do�f inal�do�mandat o,�caber á�ao�coleg iado�decid ir :

I�-�pela�efet ivação�do�vice-p r esident e�na�pr esidência�do�Conselho,�com�a�consequent e�ind icação�de�out r o
membr o�par a�ocupar�o�car go�de�vice-p r esiden t e,�ou�II�-�pela�designação�de�novo�pr esident e,�assegur ando�a
cont inu idade�do�vice�at é�o�f inal�de�seu�mandat o.

II�-�DA�INDICAÇÃO�E�NOM EAÇÃO�DOS�M EM BROS�QUE�COM PÕEM�OS�CONSELHOS

Ar t .�4º�Os�conselheir os,�t i t u lar es�e�sup len t es,�ser ão�for malmen t e�ind icados�em�obser vância�ao�d ispost o�no
ar t .�24,�§�3º�da�Lei�11.494/2007,�nos�segu in t es�t er mos:

I�-�em�âmb it o�feder al:

a)�pelos�M in ist r os�de�Est ado�ou�r espect ivos�Secr et ár ios-Execu t ivos,�nos�casos�dos�M in ist ér ios�com
r ep r esen t an t es�no�Conselho;

b)�pelos�pr esiden t es�das�en t idades�de�classe�or gan izadas,�de�alcance�nacional,�com�r ep r esen t ação�no
Conselho.

II�-�em�âmb it o�est adual�e�d ist r i t al:

a)�pelos�Gover nador es�dos�Est ados�e�do�Dist r i t o�Feder al�ou�pelos�Secr et ár ios�de�Educação,�nos�casos�dos
r ep r esen t an t es�do�r espect ivo�Poder�Execu t ivo;

b)�pelos�pr esiden t es�das�en t idades�de�classe�or gan izadas,�de�alcance�est adual�ou�d ist r i t al,�com
r ep r esen t ação�no�Conselho;

c)�pelos�r epr esent ant es�dos�d ir et or es,�pais�de�alunos�e�est udan t es,�por�in t er méd io�de�suas�en t idades�de
classe,�de�âmb it o�est adual�ou�d ist r i t al,�ou�mesmo�das�inst i t u ições�púb licas�de�ensino,�u t i l izando,�par a�essa
escolha�pr ocesso�elet ivo�or gan izado�par a�esse�f im.

III�-�em�âmb it o�municipal:

a)�pelos�Pr efeit os�M unicipais�ou�Secr et ár ios�M un icipais�de�Educação,�nos�casos�dos�r ep r esen t an t es�do
Poder�Execu t ivo�M unicipal;

b )�pelos�r ep r esen t an t es�dos�d ir et or es,�dos�pais�de�alunos�e�est udan t es,�por�in t er méd io�de�suas�en t idades
de�classe�de�âmb it o�municipal,�ou�mesmo�das�inst i t u ições�púb licas�de�ensino,�u t i l izando�par a�essa�escolha
pr ocesso�elet ivo�or gan izado�par a�esse�f im;

c)�pelos�pr esiden t es�dos�sind icat os�das�cat egor ias�dos�pr ofessor es�e�dos�ser vidor es�das�escolas�púb licas
de�educação�básica,�u t i l izando�par a�essa�escolha�pr ocesso�elet ivo�or gan izado�par a�esse�f im.

§�1º�A�ind icação�e�a�nomeação�dos�conselheir os�t i t u lar es�e�sup len t es�dever ão�ocor r er :

I�-�at é�20�(vin t e)�d ias�an t es�do�t ér mino�do�mandat o�vigen t e�do�Conselho,�h ipót ese�em�que�o�mandat o�desses
conselheir os�t er á�in ício�no�d ia�subsequent e�ao�t ér mino�do�mandat o�vigent e;

II�-�imed iat amen t e,�nas�h ipót eses�de�afast ament o�do�conselheir o,�t i t u lar�ou�sup len t e,�em�car át er�def in it ivo,
an t es�do�t ér mino�do�mandat o.

Ar t .�5º�Os�conselheir os�dever ão�in t eg r ar�o�segmen t o�social�ou�a�cat egor ia�que�r epr esent am�e,�em�caso�de
deixar em�de�ocupar�essa�cond ição�depois�de�efet ivados,�novo�membr o�dever á�ser�ind icado�e�nomeado�par a
o�CACS-FUNDEB,�nos�t er mos�dest a�Por t ar ia.

§�1º�Após�a�nomeação�dos�membr os�do�CACS-FUNDEB�somen t e�ser ão�admit idas�subst i t u ições�nos
segu in t es�casos:

I�-�med ian t e�r enúncia�exp r essa�do�conselheir o;

II�-�por�deliber ação�just i f icada�do�segment o�r ep r esen t ado;

III�-�ou t r as�sit uações�pr evist as�nos�at os�legais�de�const i t u ição�e�funcionamen t o�do�Conselho.

§�2º�O�mandat o�do�conselheir o,�nomeado�par a�subst i t u ir�membr o�que�t enha�se�afast ado�ant es�do�f inal�do
mandat o�do�Conselho,�t er á�in ício�na�dat a�da�pub licação�do�at o�de�sua�nomeação�e�se�est ender á�at é�a�dat a
do�t ér mino�do�mandat o�vigen t e�do�Conselho.

§�3º�O�conselheir o�nomeado�na�for ma�do�§�2º�dest e�ar t igo�dever á�per t encer�ao�mesmo�segmen t o�social�ou
cat egor ia�a�que�per t encia�o�membr o�subst i t u ído.

§�4º�Ant es�de�pr oceder�à�nomeação�dos�conselheir os,�os�en t es�feder ados�dever ão�exig ir�a�ind icação�for mal
dos�r epr esent an t es�dos�segmen t os,�devidament e�chancelada�pelos�d ir igent es�de�que�t r at a�o�ar t .�5º�ou�por
seus�subst i t u t os�legalment e�const i t u ídos.



§�5º�Nas�h ipót eses�pr evist as�no�§�1º�dest e�Ar t igo,�o�Poder�Execu t ivo�r esponsável�pela�nomeação�dos
membr os�dever á�exig ir�dos�ór gãos�e�en t idades�r epr esent adas�do�coleg iado,�con for me�o�caso,�o�t er mo�de
r enúncia�do�conselheir o,�a�at a�de�r eun ião�do�Conselho�ou�do�segmen t o�que�deliber ou�sob r e�a�subst i t u ição
e,�ainda,�o�document o�de�ind icação�do�novo�membr o�do�segment o�r ep r esen t ado.

§�6º�A�nomeação�dos�membr os�do�Conselho�dever á�ser�r eal izada�pelo�Chefe�do�Poder�Execut ivo�local,�por
meio�de�Decr et o�ou�Por t ar ia,�e�dever á�con t er�o�nome�complet o�dos�conselheir os,�a�sit uação�de�t i t u lar idade
ou�sup lência,�a�ind icação�do�segment o�por�eles�r epr esent ado�e�o�r espect ivo�per íodo�de�vigência�do
mandat o�do�Conselho.

§�7º�Os�document os�de�que�t r at am�o�capu t�do�ar t .�2º�e�os�§§�4º�e�5º�dest e�Ar t igo�dever ão�ser�ar qu ivados
nas�dependências�dos�en t es�feder ados,�em�boa�or dem,�pelo�pr azo�de�05�(cinco)�anos�a�con t ar�da�dat a�da
apr ovação�de�suas�pr est ações�de�con t as�anuais�pelo�ór gão�de�con t r ole�ext er no,�r elat ivas�ao�exer cício�da
ed ição�do�r espect ivo�at o�de�nomeação�dos�conselheir os�do�Fundeb,�f icando�à�d isposição�do�FNDE�e�dos
ór gãos�de�f iscal ização�e�con t r ole.

Ar t .�6º�Os�conselheir os�dever ão�ser�nomeados�par a�mandat o�de�2�(dois)�anos,�per mit ida�uma�r econdução.

§1º�É�consider ada�r econdução�a�par t icipação�de�um�mesmo�conselheir o�em�dois�mandat os�consecu t ivos�do
Conselho,�independen t emen t e�do�t empo�que�o�conselheir o�r econduzido�efet ivament e�per manecer�em
quaisquer�dos�dois�mandat os.

§2º�Ser á�per mit ida�nova�par t icipação�de�conselheir o�que�t enha�exer cido�mandat o�na�cond ição�de
r econduzido,�apenas�após�o�t ér mino�de,�pelo�menos,�um�mandat o�do�Conselho,�post er ior�àquele�que�o
conselheir o�t enha�par t icipado�nest a�cond ição.

§3º�O�t ér mino�do�mandat o�dos�conselheir os�dever á�coincid ir�com�o�t ér mino�do�per íodo�de�vigência�do
mandat o�do�Conselho.

III�-�DO�CADASTRAM ENTO�DOS�CONSELHOS

Ar t .�7º�O�cadast r amen t o�dos�Conselhos�do�Fundeb�pelos�Poder es�Execut ivos�Feder al,�Est adual,�Dist r i t al�e
M un icipal,�pr evist o�no�ar t .�24,�§�10�da�Lei�nº�11.494/2007,�dar -se-á�med ian t e�u t i l ização�do�Sist ema
in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos,�mant ido�pelo�FNDE�e�d ispon ib i l izado�no�sít io�w w w.fnde.gov.b r.

§�1º�A�senha�e�as�or ien t ações�par a�acesso�ao�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos�e
cadast r amen t o�dos�Conselhos�ser ão�for necidas�pelo�FNDE�às�Secr et ar ias�de�Educação,�ou�ór gãos
equ ivalen t es,�dos�Est ados,�do�Dist r i t o�Feder al�e�dos�M un icíp ios,�que�dever ão�se�r esponsab il izar�pela
ver acidade�das�in for mações�pr est adas�e�pelo�sig i lo�e�cor r et o�uso�das�senhas�d ispon ib i l izadas.

§�2º�O�cadast r ament o�do�Conselho�do�Fundeb�no�âmb it o�da�Un ião�ser á�pr ovidenciado�pela�Secr et ar ia�de
Educação�Básica�do�M in ist ér io�da�Educação.

§3º�Em�caso�de�per da�ou�ext r avio�da�senha,�o�r esponsável�pelo�ór gão�da�educação�do�ent e�feder ado�dever á
sol ici t ar�ao�FNDE�o�novo�cód igo�de�acesso�ao�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos,�med ian t e
envio�de�Ofício,�a�ser�encaminhado�ao�At end imen t o�Inst i t ucional�do�FNDE.

Ar t .�8º�Os�dados�cadast r ais�r eg ist r ados�no�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos,�r elat ivos�aos
nomes�dos�conselheir os,�aos�segmen t os�sociais�r ep r esen t ados,�aos�meios�de�con t at o�com�o�Conselho�e�à
vigência�dos�seus�mandat os,�ser ão�d ispon ib i l izados�no�sít io�w w w.fnde.gov.b r,�par a�consu lt a�púb lica.

Ar t .�9º .�Cabe�às�Secr et ar ias�de�Educação�dos�Est ados,�do�Dist r i t o�Feder al�e�dos�M un icíp ios,�ou�ór gãos
equ ivalen t es,�mant er�at ual izados�os�dados�cadast r ais�dos�Conselhos�no�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão
de�Conselhos,�visando�a�gar ant ir�a�t r anspar ência�e�a�efet ividade�da�ação�do�con t r ole�social�sob r e�a�gest ão
púb lica.

§1º�O�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos�apon t ar á�os�dados�cadast r ais�do�Conselho�que
dever ão�t er�pr eench imen t o�obr igat ór io�e�os�documen t os�que�dever ão�ser�d ig it al izados�e�anexados�ao
cadast r o,�par a�f ins�de�val idação�dos�dados�e�con fir mação�do�r efer ido�cadast r o,�não�sendo�necessár io�o
envio�de�documen t ação�imp r essa.

§2º�Os�dados�a�que�se�r efer e�est e�Ar t igo�devem�ser�cadast r ados�de�for ma�comp let a�e�at ual izados�sempr e
que�houver�alt er ações�nos�at os�legais�de�cr iação�do�Conselho�ou�de�nomeação�dos�conselheir os,�devendo�o
ent e�feder ado�enviar�ao�FNDE,�dur ant e�o�cadast r amen t o�desses�dados�(via�Sist ema�in for mat izado�de
gest ão�de�Conselhos),�cóp ia�d ig it al izada,�leg ível,�da�documen t ação�compr obat ór ia.

§3º�O�r esu lt ado�f inal�da�análise�da�document ação,�r eal izada�pela�equ ipe�t écn ica�do�FNDE,�ser á�comunicado
aos�Conselhos�do�Fundeb�por�meio�elet r ôn ico,�enviado�par a�os�e-mails�const an t es�do�cadast r o�do�Conselho,
in for mados�no�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos.

§4º�A�ausência�de�r eg ist r o�de�qualquer�dado�obr igat ór io�no�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos
imped ir á�a�conclusão�do�cadast r o�do�Conselho�e�envio�elet r ôn ico�dos�dados�ao�FNDE.

IV�-�DISPOSIÇÕES�FINAIS

Ar t .�10.�A�cr iação�dos�Conselhos,�o�seu�cadast r amen t o�no�Sist ema�in for mat izado�de�gest ão�de�Conselhos�e
a�r egu lar idade�das�in for mações�r equer idas�são�cond ições�ind ispensáveis�à�concessão�e�manut enção�de
apoio�f inanceir o�no�âmbit o�do�Pr ogr ama�Nacional�de�Apoio�ao�Tr anspor t e�do�Escolar�-�PNATE,�em�face�das



d isposições�da�Lei�nº�10.880,�de�9�de�junho�de�2004.

Ar t .�11.�O�en t e�feder ado,�r esponsável�pelo�cadast r amen t o�dos�dados�do�Conselho�no�Sist ema�in for mat izado
de�gest ão�de�Conselhos,�que�per mit ir,�inser ir�ou�f izer�inser ir�dados�e�apr esen t ar�documen t os�falsos�ou
d iver sos�daqueles�que�dever iam�ser�inscr i t os�ou�encaminhados,�com�o�pr opósit o�de�alt er ar�a�ver dade
sobr e�os�fat os,�ser á�r esponsab il izado�civi l ,�penal�e�admin ist r at ivament e.

Ar t .�12.�Incumbe�aos�en t es�feder ados�gar an t ir�in fr aest r u t u r a�e�cond ições�mat er iais�adequadas�à�execução
p lena�das�compet ências�dos�Conselhos�do�Fundeb .

Ar t .�13.�O�exer cício�do�mandat o�de�conselheir o�não�ser á�r emuner ado�pelo�ent e�feder ado,�sendo
consider ado�ser viço�púb lico�r elevant e.

Ar t .�14.�Est a�Por t ar ia�en t r a�em�vigor�na�dat a�de�sua�pub licação.

Ar t .�15.�Revoga-se�a�Por t ar ia�nº�430,�de�10�de�dezembr o�de�2008.
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